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APRESENTAÇÃO 

A coleção “Panorama Atual no Ensino de Ciências” é uma obra que tem como 
foco principal a discussão científica por intermédio de trabalhos diversos que compõe 
seus capítulos. O volume abordará de forma categorizada, interdisciplinar, através 
de demandas atuais de conhecimento, trabalhos, pesquisas, relatos de casos e/ou 
revisões que transitam nos vários caminhos da ciência.  

Essa obra tem por objetivo a divulgação dos estudos realizados na área das 
Ciências em diversas instituições de ensino e pesquisa no Brasil, através de cinco 
artigos, que versam sobre o atual panorama da formação docente, o auxilio dos 
livros e periódicos no contexto da educação e a tecnologia no processo de ensino e 
aprendizado.

Esses temas serão discutidos a fim de fundamentar o conhecimento de 
acadêmicos, mestres e todos aqueles que de alguma forma se interessam pelo ensino 
e evolução da ciência. Possuir um material que demonstre a situação atual do ensino e 
a evolução deste é fundamental para que se possa gerar transformações educacionais 
embasadas teoricamente e de acordo com a necessidade dos educadores e alunos. 

Deste modo a obra “Panorama Atual no Ensino de Ciências” apresenta 
conhecimento fundamentado, com intuito de contribuir positivamente com a sociedade.  
Sabemos o quão importante é a divulgação científica, por isso evidenciamos também 
a estrutura da Atena Editora capaz de oferecer uma plataforma consolidada e confiável 
para estes pesquisadores exporem e divulguem seus resultados. 

Fabiana Coelho Couto Rocha Corrêa Ferrari
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RESUMO: A articulação de movimentos 
estudantis a partir de secundaristas é pouco 
relatada quando se trata de escolas localizadas 
em cidades pequenas do interior. O relato de 
experiência a seguir mostra uma visão crítica 
dos movimentos de ocupação de 2016, a partir 
de atitudes e falas de professores, alunos, 
funcionários e pais de alunos que atuaram 
nesse espaço. Nesse sentido, a autora parte de 
suas experiências e vivências como estagiária 
e pibidiana no ambiente escolar.
PALAVRAS -CHAVE: Ocupação; 
Secundaristas; Medida Provisória; Ensino 
Médio.

EXPERIENCE REPORT ABOUT 
OCCUPATION

ABSTRACT: The articulation of student 
movements from high school is little reported 
when it’s about schools located in small towns 
in the interior. The following experience report 
shows a critical view of the 2016 occupation 
movements, based on the attitudes and 
statements of teachers, students, staff and 
parents of students who worked in this space. 
In this sense, the author starts from her 
experiences as an intern and student in the 
school environment.
KEYWORDS: Occupation; Secondary Students; 
Provisory Act; High School.

INTRODUÇÃO

Desde o fim de 2015, movimentos 
estudantis significativos vêm surgindo. Eles 
mostram o vasto interesse dos estudantes 
secundaristas em participar de questões que 
envolvem a manutenção da escola e seu 
método de ensino. Essa reação em cadeia de 
movimentos vividos até o final do ano de 2016, 
teve início quando, segundo Macedo (2016), 
estudantes secundaristas da capital e de outros 
municípios paulistas ocuparam escolas em 
protesto contra a denominada “reorganização 
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curricular” encaminhada pelo governador Geraldo Alckmin. A manifestação se tornou 
forte, representativa e conhecida, pois a ocupação causou impacto na grande mídia, 
fazendo o governo rever sua proposta.

O resultado positivo do movimento trouxe esperança aos estudantes até então 
sem perspectiva, estudantes que não tinham ideia de como iniciar uma luta, estudantes 
comuns, com preocupações e problemas comuns. A esperança fez com que a ideia se 
espalhasse por outros lugares do Brasil e foi crescendo com diversos focos de luta. Em, 
Goiás, por exemplo, contra a transferência de gestão das escolas para organizações 
sociais; em Mato Grosso, contra a proposta de parcerias público-privadas; no Rio 
Grande do Sul por melhor infraestrutura (MACEDO, 2016). Algumas delas também 
se iniciaram em apoio a greve dos professores, além de outras reivindicações, como 
a luta contra a instalação da medida provisória 746 de 2016 que prevê alterações no 
currículo do ensino médio. 

Esses movimentos ajudam a compreender os alunos que temos hoje e as 
escolas que eles podem construir. As experiências tecidas com as ocupações nos 
permitem interrogar o que podem os currículos criados no cotidiano, ou o que emerge 
dos currículos como criação cotidiana (OLIVEIRA, 2012).

Mesmo com grande intervenção do governo sobre a mídia, essas foram algumas 
das manifestações mais veiculadas, de forma que os estudantes e outros participantes 
foram vistos como vilões desinteressados pela educação. Porém, houveram 
manifestações bastante significativas, organizadas e impressionantes em cidades 
pequenas do interior, veiculadas apenas por mídias municipais ou regionais.

Pretende-se, através desse relato, dissertar a respeito da experiência vivenciada 
em algumas escolas em uma dessas pequenas cidades de interior. O objetivo desse 
relato é expor e analisar alguns fatos ocorridos, a fim de auxiliar em manifestações 
posteriores. Por motivos de proteção dos estudantes não serão reveladas identidades, 
nomes de escolas e o nome da cidade do ocorrido. 

METODOLOGIA

O relato de experiência aqui descrito foi possível a partir do estágio curricular 
obrigatório do curso de Ciências Biológicas – Licenciatura de determinada universidade 
e participação do Programa Institucional Brasileiro de Iniciação à Docência – PIBID 
(CAPES, 2017).

Parte das visitas do estágio curricular obrigatório e das visitas do PIBID às 
escolas é destinada a observação do ambiente escolar como um todo, incluso relações 
pessoais entre alunos, professores e funcionários, e o impacto da escola naquela 
comunidade. Além disso é possível estar presente em eventos da escola, participar de 
reuniões de pais e professores e auxiliar no desenvolvimento de atividades. Também é 
incumbência dos estagiários observar o espaço físico da escola, como: salas de aula, 
sala dos professores, banheiros, cozinha, biblioteca, sala de vídeo, sala de recursos, 
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quadra, secretaria, diretoria, pátio e horta. 
O estágio curricular obrigatório conta com 90 horas por semestre, sendo a maior 

parte delas observação do ambiente escolar. Enquanto o PIBID conta com 15 horas 
semanais, sendo 6 horas de observação e execução de atividades na escola por 
semana (CAPES, 2017).

Os estagiários, durante a ocupação, foram vistos como influenciadores dos 
alunos, isso porque muitos estagiários sanaram dúvidas dos alunos a respeito de vários 
temas como: manifestação, política e ocupação. Os estagiários tiveram parcialmente 
um papel de orientadores para esses alunos.

A atividade de observação no estágio curricular é importante para o licenciando, 
pois é ai que se constitui uma primeira forma de ação docente e de ser professor 
(GONÇAVES et al, 2012). Sendo assim possível vivenciar de fora situações que 
podem vir a ocorrer quando este se tornar professor. Também é possível analisar as 
diversas situações e ponderar que atitudes seriam corretas, incorretas, indispensáveis 
ou até mesmo mais viáveis em cada uma delas. Aprender a ser professor é algo que 
só ocorre quando se é, porém, as horas de observação podem ajudar bastante. 

Escola Número 1

Estudantes de várias partes do país tomaram conhecimento da medida provisória 
número 746 de 2016.  Ela promove alterações na estrutura do ensino médio, por meio 
da implementação de escolas de ensino médio em tempo integral, aumentando a sua 
carga horária mínima anual, progressivamente, para 1400 horas. Essa medida também 
prevê a obrigatoriedade apenas de língua portuguesa e matemática, sendo facultativos 
o ensino de artes e educação física no ensino médio. (SENADO FEDERAL, 2016)

Até o estopim das paralisações essa medida ainda não havia sido aprovada, 
passava, naquele momento por processos de votação do governo. Diante de uma 
iminente aprovação os estudantes resolveram se manifestar. Iniciou-se então um 
movimento de ocupação nas escolas com a paralização das aulas.

Na escola número 1, as atividades rotineiras foram substituídas por atividades 
alternativas propostas por estudantes da própria escola, pessoas da comunidade 
e estudantes de universidades. Várias dessas atividades alternativas eram aulas 
a respeito de política, economia e legislação, temáticas que normalmente não são 
abordadas no cotidiano escolar e nem estão previstas categoricamente nos planos de 
ensino. Outras atividades foram culturais, trazendo música, dança, teatro, oficinas de 
artesanato e a limpeza e organização da escola.

Os alunos se dividiram em equipes para realizar tarefas importantes para o 
movimento. As esquipes eram responsáveis pela segurança, alimentação, limpeza, 
comunicação e programação. Os líderes da organização pertenciam principalmente 
ao ensino médio, que auxiliaram na participação dos alunos do ensino fundamental 
explicando para eles, da sua própria maneira, a razão que os levaram a luta.
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Por se tratar de indivíduos menores de 18 anos a organização fez uma espécie 
de documento de autorização que, assinado pelos pais, permitia que os alunos 
dormissem na escola durante a noite. Porém, mesmo assim muitos alunos foram 
impedidos de participar das atividades por seus pais, alguns dos alunos inclusive 
forjaram a assinatura de seus pais no documento para poder participar. O documento 
foi feito pelos próprios alunos, por isso não há informação do seu valor legal.

O corpo docente foi impedido de entrar na escola no primeiro dia de ocupação. 
Nos dias posteriores puderam entrar com o acordo de ocupar apenas a sala dos 
professores e de não realizar suas atividades cotidianas. Segundo eles, não foram 
convidados a participar das atividades propostas pelos alunos, o que é contrariado 
pelos alunos que disseram ter dado toda a liberdade para que eles participassem 
das atividades. Há ainda relatos de professores que disseram ter sido impedidos de 
ir ao banheiro durante o período, o que os alunos alegam ser mentira já que há dois 
banheiros disponíveis na sala dos professores.

A falta de comunicação foi um grande problema entre as partes envolvidas, 
muitos professores acusaram a greve das universidades de influenciar na ocupação 
dos estudantes, o que é infundado já que a greve universitária se iniciou após o início 
das ocupações. Haviam professores e funcionários tanto a favor quanto contra o 
movimento, mas aos olhos dos alunos todos passaram a ser vistos como vilões por 
causa de algumas situações corriqueiras. 

Segundo alguns alunos, o diretor da escola número 1 escondeu a chave da cozinha 
a fim de que eles desistissem da ocupação por não poder cozinhar. Passaram-se dias 
até que o diretor disponibilizou a chave depois de acordado que alunos universitários 
maiores de 18 anos ficariam responsáveis pela cozinha.

Durante esse período que durou aproximadamente um mês, não faltaram conflitos 
entres os alunos, professores, universitários e até mesmo policiais que tiveram que 
intervir por suspeita de envolvimento de drogas com movimento. A mídia local acusou 
os participantes da ocupação de levarem drogas para dentro da escola e consumirem, 
isso devido ao fato de terem encontrado pinos, utilizados, normalmente, para 
armazenamento cocaína, ao redor da escola. Porém, é uma informação questionável 
já que a escola número 1 é periférica, encontra-se num local onde o consumo e o 
tráfico de drogas é frequente. 

Os conflitos se agravaram quando uma universidade próxima também foi ocupada 
por seus estudantes, após declarada uma greve de técnicos. Os universitários se 
articularam para, além de atuar na ocupação da universidade, também auxiliarem 
os secundaristas. Mais pessoas se envolveram quando foi declarada a greve dos 
docentes na universidade. 

O principal conflito após esse momento, foi a chegada de uma docente da 
universidade para conversar com os professores. Segundo os professores da escola 
número 1, a abordagem da docente foi agressiva, no intuito de defender seus alunos 
universitários, que foram acusados de manipuladores, ela utilizou frases como “Vocês 
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precisam apoiar seus alunos”, com a qual os professores se sentiram ofendidos, uma 
vez que, segundo eles, foram impedidos de participar da manifestação. Essa situação 
tomou um caráter ainda mais estranho quando docentes representantes do comando 
de greve da universidade foram até a escola número 1 informar que a docente que 
havia conversado com eles não podia utilizar o nome da universidade ou falar em 
nome dela e que ela não fazia parte da representação do comando de greve.

O tempo que os professores permaneceram na sala dos professores foi suficiente 
para articular um plano para a retomada da escola. O diretor reuniu os professores 
para informar que vários pais de aluno haviam questionado a situação e qual seria o 
posicionamento da escola, com isso o diretor solicitou a superintendência de ensino 
da região que os auxiliasse nesse caso. Secundo o diretor, a superintendência avisou 
que se a escola não fosse desocupada pediria reintegração de posse e ele não hesitou 
em utilizar essa informação para de certa forma ameaçar os alunos.

O fim da ocupação se deu após uma grande reunião entre pais, alunos e 
professores. Os pais reclamavam que seus filhos estavam perdendo aula por uma luta 
que não ia ter resultados; os professores diziam que a luta dos alunos era justa, mas 
deveria ocorrer de forma que não prejudicasse o andamento do ano letivo e os alunos 
alegavam que a luta tem que ser incômoda para ter efeito, para que eles fossem vistos 
as medidas precisariam causar impacto.

A partir desse dia, a escola número 1 resolveu adotar um método que a escola 
número 2 adotou, que se chama ocupação parcial. Esse método funciona com 
realização de atividades em horários que não atrapalhem o desenvolvimento das 
aulas, nos contra turnos e intervalos.

Escola Número 2

Se a escola número 2 pudesse dar um conselho a escola número 1 seria 
não fazer ocupação parcial. Os alunos dizem que esse método não funciona e só 
enfraquece o movimento, enquanto os professores dizem que as atividades fora da 
sala de aula só prejudicaram os alunos que estavam dentro da sala. Principalmente o 
ensino fundamental, que se dispersa e perde a atenção facilmente quando ocorre algo 
fora da sala.

O grêmio estudantil organizou passo a passo o início da ocupação reunindo 
representantes de todos os anos fazendo uma votação por ano. A maioria dos anos 
teve votação favorável a ocupação. 

As reuniões eram fechadas, sem a presença de professores. Em uma delas, 
em que eu tive a oportunidade de participar, houve votação, após a votação todos 
discutiram junto ao representante do grêmio propostas de atividades a serem 
realizadas durante a ocupação. Muitos alunos tinham dúvidas também a respeito de 
questões que envolviam a MP 746 e tudo o que ela envolvia politicamente falando, 
muitas dúvidas nem mesmo os próprios alunos do grêmio conseguiram sanar. Alguns 
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alunos sugeriram uma passeata na cidade ao invés de ocupar a escola que já estava 
com tão poucas aulas, principalmente na disciplina de ciências.

Nessa escola, a maioria dos professores estava totalmente de acordo com a 
ocupação, eles alegavam ser uma causa justa e que merecia visibilidade. Porém 
muitos deles disseram que por ser uma escola que possui ensino fundamental com 
alunos menores de 12 anos, esses alunos não poderiam participar legalmente de 
protesto. A informação era de que nem com a autorização dos pais eles poderiam 
dormir na escola. 

Os alunos que não apoiaram a ocupação foram os que não tinham nota o 
suficiente para passar de ano, pois a manifestação se deu no final do ano, época 
em que esses esperavam recuperar as notas que faltavam. Isso enfraqueceu muito 
o movimento que acabou chegando ao fim com a chegada da feira de ciências, vista 
como uma grande oportunidade de recuperar nota. 

Outros fatores também culminaram para o fim da ocupação. Segundo os 
professores, principalmente os alunos do ensino médio que estavam engajados com 
a causa, mas   muitos destes alunos trabalham no contra turno, isso fez com que os 
alunos do período da tarde, que são ensino fundamental ficassem perdidos, tanto 
pela falta de maturidade, quanto pela falta de orientação. Além disso, os alunos do 
ensino fundamental ficaram muito agitados e isso prejudicou o rendimento deles.  Os 
pais dos alunos da escola número 2 não permitiram que seus filhos participassem 
da ocupação, pois acompanham a mídia que dizia ter encontrado drogas durante a 
ocupação da escola número 1.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Vivenciar uma experiência de mobilização estudantil foi principalmente um 
laboratório de conhecimento.  Passar por momentos assim com certeza trouxe 
maturidade para os alunos, experiência para os professores, aprendizado para os 
observadores e informação para a comunidade.

Crianças e adolescentes de escolas públicas que sempre foram julgados como 
imaturos, irresponsáveis, inexperientes a até mesmo apáticos em relação a organização 
da escola mostraram que sabem se organizar, muitas vezes melhor que adultos, e tem 
noção da situação do país. São inteligentes, informados e capazes de ser tornarem 
adultos ainda melhores do que a geração parietal. 

Apesar do resultado da luta não ter sido positivo no sentido de alcançar seus 
objetivos principais, resultados positivos não esperados foram notados. Os alunos 
aprenderam e discutiram a respeito de temas que não seriam discutidos e aprendidos 
normalmente no currículo escolar. Participaram de aulas de política e cultura, 
desenvolveram organização e trabalho em equipe, compreenderam o significado de 
autoridade, responsabilidade, lugar de fala e unidade. Essa experiência marcou a vida 
dos seus participantes. 
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Essa nova geração tão criticada por estar tão ligada à internet, provou ser capaz 
de utilizar esse meio para se comunicar e se organizar. Para que um movimento 
de ocupação tenha uma base mais sólida seria necessária a atuação presente dos 
professores. O papel de orientação é seu trabalho mais importante, principalmente se 
tratando de indivíduos em formação. Não podemos deixar nossos alunos, que são os 
futuros trabalhadores e trabalhadoras acharem que sua luta foi em vão, para que não 
percam a esperança de seguir lutando por seus direitos.
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